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YTÜ, 19 DE MAIO DE 1878. 

Crer eperseye par. 

para reparar a falta que occisionàra aquel- chegaremos ao alvo de nossas legitimas am- clarada fechada temporariamente a Esco-

A contigencia humana hade ser sempre 
<a causa de todas as nossas fraquesas.de to­
dos os nossos desalentos. No renhido com­
bate entre a verdade e o erro,entre a força 
bruta do gladio e a persuasiva da penna, 
si a solução que buscam aquelles que que­
rem approximarrse da realização de seu no­
bre destino neste mundo,parece despontar-
lhes iriçados.de mil espinhos e dificulda­
des, não deve ser isto motivo serio de aco-
bardamento,quando a lei do progresso e da 
perfec^fTbilidade indefinida estão a bradar-. 
nos:. Caminha, trabalha, melhora-te e vence 
rás. 

Nem pode ser sempre de flores,a romagem; 
si O peregrino.exhausto de fadigas antes de 
chegar ao termo de sua jornada,pára teme­
roso dos embaraços que ainda tem a supe­
rar^ interroga-se a si mesmo,uma voz in­
tima e severa,a da consciência,lembra-lhe 
que no cumprimento do dever repousa a 
gloria que nos rejubila. dando-nos novas 
forças para o conrmettimonto que se nos 
prefígurava impossível de realizar-se. 

Todo o indivíduo, quer de condição obs-
eura e humilde,quer da mais elevada, que 
põe ao serviço de uma idéa nobre e fecun­
da a energia da actividade de que doutou-
o a Providencia,occupa sem duvida um im­
portantíssimo logar na crusada civilizado-
ra que vai,atravez dos séculos, preparando 
o terreno das conquistas da razão e do di­
reito para as gnrações que se succedem. 

Hoje em dia,o indiíferentisrao de assistir, 
de braços crusados sobre o peito,ao desen­
volvimento progressivo dos seres na labu-
ta-ão diária que lhes impoz,còmo norma do 
proceder, a necessidade geradora da indus 
tria, ó reputado um crime de lesahuraani-
dade,porque,sequestrando-se o indivíduo da 
confraternisação universal pelo egois^no, 
seu deslocamento na harmonia geral é tal, 
que demanda da parte de todos os outros 
ura acréscimo de forças,despendido somente 

A Lourcira 

Não se amuem as leitoras com o titulo, 
que abi deixo acima ; eu não levo o intento 
de as molestar, não ; jamais a minha pen­
na se transformara em vergasta para fusti­
gar a quem quer que seja; quero apenas de-
liniar um typo, de defficil comprehensão, 
sim ; mas de uma existência real, incontes­
tável. 

Pede a justiça, porem, e por desencargo 
de consciência devemos fazer previamente 
'L seguinte declaração: não levão alvo de­
terminado as nossas palavras, e sim falía­
mos do typo em geral. 
Os indivíduos moldara-se á feição da so­

ciedade era que nascem e vivem: d'ahi os 
'aiksteros princípios de moral, certo retrahí-
monto e mesmo uns longe de melancholia, 
qu$ constituem o mais bello apanágio das 

LS patrícias. 

As loureiras são em geral franzinas, so­
brem )do nervosas, pallidas (antes de faze­
rem a toiletle,) subjeitas faniquitos (em 
occasjões opportunas) ; enfastiadas, quando 
em reuniões publicas, querendo fazer crer 
assim que alimentam-se de suspiros e per­
fumes ; propensas ao riso ou ás lagrii 
segundo as conveniências ; são era resumo 
verdadeiras mulheres românticas : isto 
quanto aò phisico; vejamol-as agora pelo 
lado morou. 

Elias sei dividem em três espécies, apa­
rentemente distinctas, ligadas, porem, em 
fundo, por um laç^ c o m m u m a semelhan­

te retrahimento. 
Não pode,pois,se eximir pessoa alguma de 

contribuir com o seu contigente de esforços 
para a grandiosa obra do século que e—a 
tendência de todas as applicações individu-
aes para u m único objectivo—o aperfeiçoa­
mento moral da espécie humana. 

Resgatar a consciência opprimida pelas 
peas do obscurantismo e da intolerância, 
rasgar novos horizontes ás aspirações san­
tas, e legitimas não só do trabalho material 
que nos emancipa do jugo das necessidades, 
como da sciencia que nos liberta dos pre­
conceitos da rotina,traçar com a seguran­
ça da experiência e da observação o cami 
nho que devem seguir os Governos para al­
uarem a liberdade ao direito em benjficio 
i!a paz e do engrandecimento dos povos,não 
é tarefa tão incomplexa que possa ser de­
sempenhada de u m fôlego e sem o concur­
so leal de todos quantos obdecem á lei da 
gravitarão de seu destino. 

Por isso,na realização desse nobre inten­
to,os embaraços,que são apenas accidentes 
inevitavei* do caminho,não devem constituir 
resistências passivas donde derive o desa 
lento, mas sim outros tantos moveis para a 
lucta que se afigura ao espirito do valero^o 
como o cumprimento de um sacratissimo 
dever. 

O desanimo,embora congênito com o prin­
cipio de nossa contingencia,prolongando-se 
até a inércia do indifferentismo,nunca me­
recerá as palmas da victoria que só alcança 
a constância. 
Crer e perseverar,soffrer e trabalhar,é pa­

ra nos a legenda que as tranformações diu-
turnas do mundo material e moral nos estão 
apontando aos brios di dignidade. 
Nunca houve empreza no mundo que não 

tivesse que parar pel is alternativas inhe-
rentes á sua diíinitiva constituição. O es 
pirito de iniciativa podo crear a idéa; mas 
a impavidez de arrostar cora os tropeços pa­
ra mantel a e fazei a fructiUcar, só cabe à 
perseverança que g< ra o enthusiasrao pela 
consciência da santidade da causa e da 
certeza do triumpho. 
Fora desta base,não ha meio termo possí­

vel; ou desalentar completamente,cahindo 
na indifferença do comprimento do dever 
ou crer e obrar, na firme convicção de que 

bicões. 
E quando estas ambições não se cifram 

no proveito particular do indivíduo; quan­
do,para conseguirmos o fim que visamos,fa­

la Normal. 
S. Exca. depois de uma serie de Considc»-

randos assim conclue : « Por e*ta»i?r azoes 
delibera mandar fechar a Escola Normal-di­

zemos o sacrifício de todos os nossos commo-i té que a assembléa legislativa provincial 
dos materiaes, aquelles que nos auxiliam decrete os fundos necessários para que pos-
com sua dedicação na enormissíma tarefada funccionar em condições regulares.» 
que tomamos sobre os hombros, não podem j Não syndioamos se foi legal ou ílíegaU 
deixar de merecer nossa eterna gratidão, 
porquanto nos prestam um serviço que está 
acima de tudo quanto podemos encarecer. 

Não 'nos falta a coragem para arcar cora 
os numerosos obstáculos que nos surgem de 
dia para dia. A maior resistência que en­
contramos em nosso caminho,é a dificiencia 
de gosto pelos trabalhos da intalligenciade 
que infelizmente ainda S3 resonte a popu­
lação de nossa terra; mas, contribua a im­
prensa local para ir se dissipando essa nu­
vem de cegueira que tanto mal causa a nós 

justo ou injusto, rasoavei ou não, o acto 
de S.Exca.,somente lamentamos não se te­
rem tomado providencias afim de não serem 
prejudicados, e:n seos direitos adquiridos,os 
alumnos mestres. 

H a moços o moças que com grande sacri­
fício concluíram o Io anno e continuam no 
2°, e oucros que cheios de vocação e ávidos 
de saber com grande dispendio. de longe, 

n matricular se. 
Foi pena o fechamento d'aquelle útil es-

tahellecimento ; c esperamos que providen-
corao a ella, ajudem-nos todos os talentos cias sejão tomadas, em tempo opportuno, 
que por ahi vivem sepultados na apathia in-l para a sua reabertura. 
gloria do vegetar,a desenvolver os preciosís­
simos dotes com puo gaiardoou a Providen 
cia o espirito de nosso povo,e não temere­
mos que sossobre a nossa empreza que em 
bora modesta, é animada de sinceros intui 
tos em bem do engrandecimento real de 
nosso paiz. 

S. Paulo, 16 de Maio de 1878. 
E S T I M A V E L EDITOR. 

Sem duvida deveis saber qual a figura 
que tinha Pope. litzem que era semelhan­
te a u m ponto de interrogação,isto é,baixo 
e corcovado. 

[veste momento tomo a configuração do 
poeta inglez para chegar a vossa presença, 
saudando-vos e ao mesmo tempo agradecen­
do a honra que me destes publicando a mi­
nha carta. 
Feitos estes cumprimentos do estylo,lan­

cemos mão docanhonho e vejamos os apon­
tamentos tomados. O primeiro que se me 
depara é a —Escola Normal fechada. 

Comecemos por elle. 
A Tribuna Liberal de 10 do corrente pu­

blica oacto da Presidência pelo qual é de-

— A 11 do corrente realisou-se a posse da 
administração da Loja maçonica «Sete de 
Setembro». 
C!omo a porta estava franca lã fui por cu­

riosidade assistir a solemnidade. O Templo 
(como lhe chamara) estava adornado com 
gosto e capricho. 

Muitas senhoras ahi estavam ostentando 
suas bellesas e animando com suas presen­
ças os obreiros da paz e do progresso no seu 
louvável empenho de trabalharem em prol 
da humanidade. 

Empossados os funccionarios, recitaram-
se bouitos discursos, sobresahindo entre ei-
les os do presidente Costa.Orador da Loja. 
Corar. Almeida e Álvaro Penha. A fes­
ta terminou cem ura bem servido lunch,rei­
nando em tudo a mais cordeal harmonia. 
Digo-vos cora franquesa.charo editor,que 

fiquei satisfeito e fasendo melhor idéa do 
que até então sobre a maçoneria, em vista 
da ordem, decência e seriedade que ali ob­
servei. 

— As corridas do Hippodromo cflectuaram -
se, conforme estava annunciado no dia 12. 
Houve grande concurrencia de amadores e 
apostas de subido valor. Teve as honrai 
da primazia o Rondell > do sr. Ângelo Fe-
nili, obtendo o 2° prêmio o Ernest. N u-
ma dos ultimou pareôs houve a lamentar a 

ça de gênios, a identidade de caracter. U-
mas o são por conveniências.por interesses, 
outras por orgulho, por vaidade ; outras fi­
nalmente por frivolidade ou desfastio, e to 
das por —liviandade. 
Estudemos inda que rapidamente a cada 

um d'estes grupos. 

•As interesseiras— Estas encaram o casa­
mento não como um fim, sinão como um 
meio ; o marido è para ellas u m instrumen­
to, escada almejada por onde poderão su­
bir aos céus de suas insensatas aspirações. 
O que importa é que elle seja dinheiroso e 
preste-se a satisfazer as caprichosas phan-
tasias de seu espirito irrequieto. 
Para conseguir u m n'estas condicções, 

talhado amolde de seus sonhares de ambi­
ção e desvarios, ellas tornam-se consuma­
das no galanteio, dão tractos a imaginação, 
despregam todas as forças de seu ingenho.e 
quiçá muitas vezes saltam por cima das 
conveniências sabia e prudentemente es­
tabelecidas pela sociedade, e desprezara o 
encantador recato, o qual ó como nas flo­
res, o enebriante perfume da donzella ! 

Não desanimam na carreira uma vez en 
cotada ; fazem-se cercar de uma turba de 
adoradores (bons partidos, já se vê), a cada 

tenção ks poucas vantagens que lhes offere-
cia sua mão; mas estes justamente offendi 
dos no amor próprio, feridos em seus me-
lindres, voltam-lhes também as costas, vin­
gando-se assim por sua ves. 

A estas não podemos increpar acre cen­
sura, porque emfim... se filiam aos altos 
principies da philosophia do século — o po­
sitivismo. 

As vaidosas.— Segue-se immediataraen-
to na gaíleria que estudamos o segundo 
grupo da nossa divisão; isto é aquellas quo 
são toureiras por vaidade. 

Se merecedoras de reparos são as primei­
ras ; se o sou procedimento se não podo su­
jeitar a folha corrida, muito menos ainda 
estas, porque (aqui para uòs) alem de vicio 
commum a todas—a leviandade,alimentam 
tamèem no>fundo do coração uns resaibos 
de egoísmo, um que de maldade. 

E m extremo desvanecidas de si mesmas, 
tirando sua dignidade da própria vaidade, 
ellas não podem toler im mesmo sa-
crilegos, os louvores, os preitos que são ren­
didos a outras, que não a si. 

Partindo d'este principio vão até o ponto ária do mimoso Belline; um volume derau-
do tornarem-se alravessadeiras de namora-j Io de Ooc a uma bellissimá pagina do. 

Nos vôos arrojados de sua ingênua \•'•: 
tasia chegam a ambicionar o império abso­
luto sobre os corações.e afiguram se a cen­
tros luminosos, em torno ao qual gravitam 
milhares de planetas opacos, mendigando 
um raio da luz de seus olhares. E ella 
divas, para as. quaes a terra é indigno 
destal, das alturas, em que se julgam col-

, locadas, destribuem aos míseros beocios a es • 
mola de um sorriso (!) 
Mas ah ' que a mór parte das vezes a pea-

nha parte-se. a columna tomba e ou 
ve a estatua no pó das ruínas. 

As frioolàs.— Concluiremos com a ter­
ceira especio do gênero,queremos dizer — a. -
quellas quo só se oecupam de frivol idades 
| . :o a vida em um ilolce fo '. on-
tregu passatempo Í!O I: 
ro. 
Para e< ja da modista é o arsenal, 

onde'se p - renhidos comba-
i nos qua i muitas \ezes o 

O amo. puro, a virtude austera são a *e-
us ouvidos palavras ocas o sem sentidfl ; 
preferem um cançoneta de Lóhauma 

. . . . .t 

um cios quaes correspondem com ignal ter-i dos ; verdadeiros cosarios nos vastos o to- pirado Chateaubri; 
nura de aílectos, na supposição porventura 
ingênua que—a possibilidade de achar ma­
rido cresce na ra^ão directa do nu ou 
namorados, que insensam os seus altaros. 

Mais tarde, porem, quando as ro*as da 
juventude começam de emmurühc • 
nevoeiros do inverno assomam não muito 
ao longe, elles, os ingratos batem as azas 
e fogem como as andorinhas, ou abelhas 
que deixam as flores estioladas, onde não 
ha mais mel a sugar. 

Então ellas buscam toda carinhos e sor" 

multuosos mares do an Mas coitadas! elhís nãfrsão mãs ; são u-
Seu mais explendido triu.mp.ho, sua vi, irboletas qm 
Lrnais ardente indo uma f 

arraiar bandeira 
i .. 

ü .seu único -

risos aquelles,, despresados outr'ora em at-' a seu • 

do pliilo-
nma phra L todas attendeai, | sopho c 
se a to ;iam COÍ . lan- j 
te e pro/vocador, não o f | quanta leviana 
varem os altn 
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queda de dous jockoys, um dos quaes frac-
turou um braço. 

Falla-se alguma cousa sobre ce 
ganos que tem havido no jogo da Paule,\k 
no apregoarem o numero de bilhetes, j 
distribuição dos dividendos. Convém haver 
cautela e critério para que o publico não 
seja prejudicado. 
— E o que me dizem do vcndaval da noi­

te de segunda feira? 
Foi uma cousa como nunca vi. Arvores 

seculares arrancadas pelas raízes, casas 
derrubadas em d iffe rentes pontos da cida­
de, grande quantidade de pedra que aos vi-
draceiros deu que fazer, parecia o dia do 
juizo. 

Quem mais soffreu foi a Companhia da 
Estrada do Norte, pois descobriu-lhe o ca-
.sarão sobre a plantaforma de passageiros e 
foi abaixo qua4i que completamente o ar­
mazém de cargas, alem de muitos waggons 
que ficaram'inutilisadosé materiaes perdi­
dos. 

Já na Corte houve uma furiosa resaca. 
Campinas e outras localidades foram 
tadas pelas pedras e nós também fomos con­
templados pelo tufão. 

Se estamos na epocha das derribadas !... 
Pois não foi demittido o dr Azevedo Mar­

ques do logar de Secretario da Faculdade 
de Direito i Foi sim, e porque.? Não co­
nheço este sr. mas sei que cumpria com os 
seus deveres e era, como me afBrmam, mui 
delicado para com todos. 

A política tudo invade. 
— igual sorte a do Sr. Secratario da Fa 

culdade teve o Inspector da Thezouraria 
de Fazenda. Ignora-se o motivo da demis­
são. O sr. Bhering se tinha opiniões polí­
ticas guardava-as comsigo. 

Quem tem pulado de contente é o sr. C.cl 

Cantinho que tinha seu teiró cora o sr. 
Bhering. 
— Corre tambera como certo estar lavra­

da a demissão do Sr. Dr. João Baptista de 
Moraes, Secretario da Relação desta capi­
tal. 

E' o que ha por hoje, e não é pouco : a-
3em disso são horas de fechar se a mala pa­
ra es.(a, portanto—ponto final. 

DIMOCRITO. 
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Cousas c Iousas. 

Va-Semana tristíssima passou-se esta. 
riedades não as ha ! 

Pardacentas nuvens condensadas no es­
paço, negando á terra uma réstia de sol. 

Frio e humido vento soprando sem ces­
sar, abanando o cimo das arvores, as corti­
nas das janellase os cabellos das creanças 
que correra pelas ruas. 

Continua chuva, que alguém chama—tei­
ma de mulher, k resvalar sobre a terra. 

Dobre dos sinos a sahirem continuamente 
das velhas torres e á echoarem pelas ruas 
desertas. 

Mulheres vestidas de preto à entrar e a 
sahir das igrejas às tardes. 

Tudo isto dá ares de cemitério, faz vir a 
meraoría das velhas cazoarinas que já lá 
foram,e traz uma triste e saudosa lagrima. 

Feliz de quem vive de illuzões, porque 
d'elle o mundo é outro e as nossas tristezas 
e mizerias afigurara-se-lhe cheias de graças 
e coroadas de flores no mundo quo, como 
companheiros de Apollo e domadores do 
Pegaso, cream elles para si ! 
Feliz çTessas cigarras cuja vida é uma 

perpetua melodia ! 

Mas, deixemos esses pensamentos tão me 
1 mcolicos e passemos a couzas mais alegres. 

Que corram as couzas como correm e não 
como devera correr,porque sic transit gloria 
mundi. 

Paliemos sobre o Rink. 
Foi fogo de palha. 
Propõe-se a creação do pavilhão,reunera-

se os amadores, ha votação, nomea-se pre­
sidentes, thesoureiros e fiscaes, mas a couza 
fica sobre o mesmo pé (para não dizer re­
trocede). 

Espalham-se mensageiros pelas ruas a an-
nunciarera o novo passo do progresso de 
Yíú, mas tudo não passa de primeiro de 
Abril. 

Apparecerara entretanto algumas propos­
tas, mas.... que pro, 

E como havia de ser bonito o povo Y'u-
ano á andar sobre rod 

üh ' • ilvez 
a verda<: cou-

oas e arrufos ca-
zeiros, mi >-hiam os ciubs de pai 
e os músicos, rabequistas, teriam novi 

To. 
: c' o 

iiink seria uma regalia. 

Ao menos então não haveria semanas sem 
novidades, como a que lindou 

Mas a polo oceorre-me um passatempo 
que quebrou a monotonia da semana que já 
lá vae ; foi o espectaculo da companhia 
particular. 

sociedade dos Ai também teve 
sua estreia no theatro S. os. 

O drama que cahiu-lhc em graça foi 
«Modesta». 

E com razão,julgo eu,porque,«Modesta». 
é um drama digno de figurar em umá 
meira representação de uma companhia 
[ualquer; um drama recommendavel.não 
só pelas palavras quo o author dá ás per­
sonagens,mas ainda por suas scenas de 

no, nas quaes existe uma pin 
verdadeira de um facto tantas vezes repe­
tido nas nossas sociedades; não só | 
phrases mais ou menos eloqüentes, como a-
inda pelas situações combinadas e prepara­
das com arte. 

«Modesta» é no meu entender uma dra­
ma completo. 

Mostra a iniqüidade com que um pae re 
pele e sti- -ma filha, que julga leva­
da á infâmia. A filha é innocente mas a-
ma ao criminoso e caia ao titulo da ruina 
moral—a mulher perdida ! 

Mas a virtude resiste á lueta de todas as 
paixões, e a innoconcia ergue-so suave e 
sublime, até desenhar se sobranceira á to­
dos os epithetos. 

A segunda parte do espectaculo deveria 
constar de uma scena cômica mas foi pre­
ferida pola comedia «Costureira» na qual 
tomaram parte Bento Lobo, Francisco das 
Chagas e Adolpho Nardy. 

Bento Lobo desempenha maravilhosamen 
te o seu pa; 

Caracterisa porf^itamente e mostra mui­
ta presença de espirito. 

Deu força a comediu, animou aos outros 
actores e poz a platéia a rir-se por todo o 
resto da nouie. 

Bento Lobo fez uma verdadeira estreia. 
Algumas repiesentações mais-e elle tor­

na-se um actor digno de «velejar vento em 
popa, pelas ceruleas planícies do applauso 
publico». 

Não menos digno de nota foi Adolpho 
Nardy, por sua maneira de improvisar. 

E' conhecida a historia que se conta á 
respeito das posturas sobre o feichamento 
de lojas aos domingos na Inglaterra ; pois 
bem, o novo artista queria fazer uma ver­
dadeira Comedia para rir,e em uma oceasião 
que tem de apparecer no palco, deixa ficar 
nos bastidores metade da barba,a semelhan­
ça do Inglez que á isso fora obrigado pelo 
barbeiro. 

E' desnecessário dizer que o actor foi ca 
lorosamente applaudido. 

dos, 

is sonhos bellos, do feliz sonl 
Tens hoje o meigo natalicio dia 
Por isso grato venho te saudar. 

E' ! bello, mas missão per 
Juntar ma. inalda em flor. 
Assim na vida de virtudes santas 
Não deve um canto lho manohar o ai 

Pessoas ha que | uns a-ân -

Tec» 
üu dia, que á manl' I i 
Rés] 

Outros preferem.empunhando a lyra, 
' 10 doce a primavera erguer. 

Saudar ria bella o natalicio dia, 
A luz d'aurora que lhe vio nascer, 

Outros ainda qual condor possante, 
No mais altivo dos passeios seus, 
Rasgando aífoito as regiões ethereas 
Chegão solemnes á mostral-a á Deus.. 

Eu... só desejo de tua vida casta 
Nas folhas plenas d'infantil frescor, 
Que só se encontre,qual em seios virgens, 
U m hymno immenso que traduza—amor. 

B. X. P. BARROS. 

im | .«.«ijmjiiBBXUUumBaE 

U m a parte da platéia comportou-se do 
uma maneira pouco digna do elogios. 

Applaudindo á todo o instante, seguindo 
por assim dizer cada palavra do actor com 
uma palma, para no fim do acto pedir sce­
na e patear ao mesmo tempo. 
Davão vaia nos innoccntes que ousavam 

apresentar-se de chapéo nas galerias, e dei 
xavam no esquecimento as proezas qne no 
drama «Modesta» fazia Joaqn ia. 

Não è censura, é analyse do quo passou-
se^ n'esse caso eu exclamo como Voll 
«Descends du haut descieux. auguste vérilé. 
Repands sur mes écrits ta force et taclarité» 

Terminou-se o espectaculo as dez horas 
e meia. 

A maior parte dos dilectanli sabiam bo-
cejando ; as meninas embrulhava 
seus cache nez, lançando um derradeiro o-
lhar á um terno joven que por sua vez sus­
pirava. 

A lua ia em meio da abobada celeste en­
coberta pelas nuvens. O vento soprava rijo. 

O silencio tinha estendido suas azas ne­
gras sobre a cidade,e ahi permaneceu até o 
fim da semana. 

Z O Ü 
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Perguntando um dia um curioso a um pa­
dre do ermo : — o que fazia Deus antes de 
crear o mundo, respondeu : 

— Apparelhava o inferno para os curio­
sos. 

Um rico fazendeiro que veiu a corte pa­
ra comprar entre outras ecusas um cozi­
nheiro, ouvia um nosso amigo dizer : 
— Oh ! jantei h o m e m em casa do X. que 

regalou-me do excellentes epigraramas... 
Dias depois o roceiro perguntava ao co­

zinheiro que lhe inculcaram : 
Tu sabes cozinhar epigrammas ? 

Meu Santo'Antônio, dizia certo lapuz,que 
havia perdido um boi, se eu achai' o meu 
querido animalzinho mando-o vender no 
primeiro açougue e dividiremos o eobi 

No dia seguinte achou o boi e trazia-o 
para a casa por uma corda. 

E m caminho arrependeu-se do que ha­
via promettido e começou a dizer : 

— O verdadeiro é não dar cousa alguma 
Para que vender o boi '! Ora, o santo quo 
se avenha. 

Nisto o animal arrebenta a corda e dis­
para pelo campo. 
— Com os diabos grita o lapuz. Que 

santinho desconfia • brincar. 
Eu dou, eu dou, meu Santo Autonio. 

Exquisita maneir. ijar. 
Todos sabem que, n i da Graça de 

Deus, Herrot e Maria voltam de fariz pa­
ra a Saboía, ura tocando j e outro 
seguindo-o maeliinalmente. 

U m dia, em um theatro de povincia, na 
oceosiâo em que os dous personagens entra 
ram em scena., Pierrot, que sane dos b 
dores recuando, tropeçou e estendeu-se. Le­
vantou-se muito envergonhado, mas apres-
sando-se em continuar o seu papel, excla­
mou : 

— E dizer que temos caminhado duzen-
tas léguas desta maneii 

Qd; Igosião juntos para uma pov. 
do encon-
ponez que, 

'lo-pecto t .- Por u m 

simplório depríi 'ftdai 

o com ; ara 
um foram caminhando três em 

distancia um do outro para se ^ e n c o n ­
trando suecessivamente com o alaeao. 
— Bom dia, tio Abrahào, disse-lhe o pn-
•o que o encontrou. 

ü campone2 ndeu-lhe com uma ie-
o de cabej 

_ Bom dia, tio lisse-lhe o segun­
do. _ 

O campozes fez outra inclinação üe c -
lbeca. 

_ Bom dí H" Jacob. disse o terceiro. 
são não o coi 

ftíl-o parar e lhe disse : eu não sou nem A-
brahão, nem lsaac, nem Jacob : sou Saul 
que anda em procura das jumentas de seu 
pae e só encontra burros. 

Um ladrão audacioso ajoelhado n'um con­
denado furtava o relógio de seu confes-

sor ao passo que lhe dizia : senhor padre, 

eu roubo. 
— Oh ! filho, isto é horrível ! 
— Meu padre ; eu roubei, (n'essa ocear 

sião já havia subtrahido o relógio). 
— Nesse caso, disse o confessor é preci­

so restituir. 
— Pois então, vou lhe restituir. 
— Não é a mim que o deves fazer é a pes­

soa a quem roubaste. 
— Mas, meu padre, a pessoa quem rou­

bei não quer aceitar. 
— Então guarda o objecto para 
Ao sair do confessionário o padfe vio que 

estava sem relógio mas já era tar 

'sn-A* -
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À mulher ji -á c 

A mulher .' m ú amarga morte 

E m mil homens ènc i • um 
todas as i , nenhuma. 

)om,i ;n 

Diogenes ao ver uma mulher enforc 
n'uma arvore, exclamou : Por Jui/ii • 
ria bom <; siaii-
Ihaate fruotu. 

O marencerra meu ixe e o c'o 
menos estreitas que a mulher m il 

fui 

Terrível 
furioso,terriv<si o redemoinho das tom 
terrível é a pobreza, terrível são mil tiagel-
los, mas nenhum é mais terrível que a mu­
lher. 

A mulher è o peor sdos inales 

A terra e o mar produsem grande quan­
tidade de feras, mas de todas a maior é a 
mulher. 

Não ha crime que uma mulher não possa 
commetter. 

U m velho rico tinha uma filha o tão hor­
rivelmente feia que lembrou-se de casal-a 
com um cego, como o único noivo possível 
para ella. 

Algum tempo depois de effectuado esse 
consórcio, appareceu na cidade em que re­
sidiam, um celebre oculista que praticou 
curas maravilhosas. 

U m amigo do velho lembrou-lhe que de­
veria fazer operar a seu genro mas elle lo­
go respondeu : assim seria eu tolo ; 
que si lhe restituem a vista elle me restitue! '„\ ,us niai 
a filha ? 

A mulher é a panthera, porque todas as 
suas partes são eguaes >-

ia da mulher é a pordiz, nos reptis é 
a víbora. 

As mulheres são tão ao generohu-
mesmo as honradas causam a des-

A* 19 i!e Maio 

Descendo a aurora do palácio mystico, 
Da noite abrindq o tenebroso véu, 

e rubra 
Surriu pr'a torra, illuminou o céu 

A n | ortou surrindo, 
O sói brilhante te cingio co'a luz 

doces o vergel expande 
O céu sereno n nl reiuz. 

das brisas balouçando as flores 
Os ares pejão de suave oi' 

alma virgem n'essc casto enlevo 
Canta, palpita, num le amor, 

<> Dr. '/,. ., examinando physica f 
estudante uma pergunta a que não soube 

i " silencio do moço exasperou 
de tal modo o examinador que voltando-sa 
para o bedel lhe diss.í : «tr;i_ i um feixe de 

mhor. » 
O estudante, a quem este insulto reani-

sua perturbação acrescentou : -— 
•nos juntos. 

Porque teimas em ires a essa reun. 
perguntava uma mãe á sua filha, tão tola 
quanto caprichosa, lembra-te que não co­
nhecendo ninguém n'essa casa vás aborre­
ce r-to enorrnemente. 
— Sei d'isto, respondeu a menina, mas 

rta porque o que eu qu ro é 
divertir-: 

A natureza só faz mulheres q.uan<] 
pode fazer h 

Seria m I encontrar um c\ 
to que uma mulher verdadeiras 
tuosa. 

E' mais difícil acl 
que um corvo branco 

uma mull 

as mnlhen - sem Estarmos sempre com 
irnai mo. Cri ;ii (;a 

que resuscitar os mo.a 
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lias de uma mulher como do 
assobi bora. 

Lssam dois dias agradai eis cora a 
mulhei p este mundo: o dia «Io nosso 1 
meru enterro. 

As mulheres não devem ser contadas no 
tero dos indivíduos da espécie hum 

As mulheres são bellas como os seraphins 
de Klopstock e terri\ 1 os demônio do 
Milton. 

L" um phenomeno encontrar uma mulher 
que torne feliz o marido. 

U m homem de falha vale uma mulher de 
ouro. 

A sombra de um homem \ ,1c mais que 
cera mulheres. 

As mulheres foram postas na terra para 
aliastarem os homens da razã 

Casaria antes com uma mulher pequena 
que com uma grande, porque dos males a 
menor. 

Para qu im p srde a mulher é ura tostão, 
maior perda é"ado dínheii 

Mulher <e queixa, mulher se doe,mulher 
enferma quando ella quer. 

CrOTi 
u àà tíMai 

1? «a 

oSuButn .^luuâísip:»!. — A m a n h a , na 
sl'1 'i:! VIunicipal,terão de reunir-
se os vereadores sob a presidência do dr.Ju-
u Municipal,para na forma da lei elegerem 
2 membros e 2 substitutos que devem ser­
vir na Junta Municipal, a qual começará a 
funcciònar n'aquelle mesmo dia no re 
do lugar, conforme o edital que em lugar 
competente vae publicado : chamamos a at-
lençào dos interessados. 
TSíeaifo. — Realisou-se no domingo 

ido o espetáculo annunciado pela socie 
d.ide ,-. Correu regularmente a 

ã 1, visto não podermos exigir de 
moços inexperientes, na diíficil arte drama-
1i.ca, melhor do que forão ; poderião.é ver 
dado, fizer mais desde que tivessem ma­
is ensaios. «9 

Não desanime,pois aquella sociedade que 
ainda 'de dar noites bem agradáveis. 
-H"^ ' 'lue podem ser bem aproveitá­
veis ; assim o moço Adolpho : ;ue fez 
o papel do Luciano tem seo geito para o 
palco : figura sympathica, dicção clara e 

ituralidade bastante, falta-lhe 
jogo de scena, e menos rapidez em 

<s, Adolpho pode se tornar um 
bom actor. 
Os demais desempenharão seos papeis co­

m o puderão, sobresahindo Baptista, velho 
marinheiro do drarsa. que bem soube com 
prehender seo papel, estando,pode-se dizer, 
a earacter, dizendo-o com muita naturali­
dade, aliás de alguma dirnculd.i 

Modesta, a heroina do drama, foi desem­
penhado por um empregado de nossa oífici-
na,Francisco das Chagas; o seo papel era 
oMfricil de mais para elle,que pela primeira 
vez pisava em acena, sem ter quem bem o 
ensaiasse; fel-o como pôde e ao alcance de 
mias forças ainda poderi ser aproveitável 
pois, conhecemos de porto.,', menino de in-
telligencia, em outro qualquer papel pode 
ia iv bem, de*de <tue estude o seja bera en­
saiado. 

João de Car/alho e Luiz dos Santos pode­
rão também ser aproveita ve 

A comedia ez nr a criançada. Bento 
•rou desempenhar com graça o 

j>ap«l de ve Imira 
i to não saber ler.decoran-

lios. 
0 theatro regolçgftava de povo.mais de 50 

"lo de penaplatêa,visto terern-
Pe excedido a lotação dos assentos: c 
rotes e o próprio galinheiro osl 
dos de espoci 

uve alguém qi ie fez a seguinte 
reíiecção : — «poi ,;,ta concuri 

espectaculo particular,quando é sempre 
costume haver ?/asanMto Theatro qu 

algu-
representaçõesaqiA l e ei mo ao 

pobre empresário trabalhos para pass.i camarotes ? rgunta no* tarríbem fazem [__ Será por pah i 

f ^ o m p a n l i i a í&logçy:a¥isí.. — Lemos 
nos 1 — \'a 
reuni 
nina convocada para a eleição dos novos 
directores, visto ter de retirar-se todo 

k n t o n i o 1'. 
de 1 itra, forão eleito- dr.Jo-
margo Andrade, Manoel Carlos Aranha e 

a ira Pinto de Araújo Cinti 
lella cca i • 1 

les, despedindo-,' 
sua retirada, como Presidente da 

Directoria, por ter de ir a com SQ I 
I imilia, no fim do corre •'., foi 

alvo de uma 1 1 honrosa po­
te dos accionistas sen oflerecido um 

ito a óleo para ser colloc ido na 
;ala da Directoria ; a noute d 1, um 
grande numero de cavalheiros, preced 

nda de musici 
1 sr. dr. Queirós Telles, fallahdo 

elloqusntemente o rs. Quirino e Cara-
alles,pondo em rellovo os 

tados pelo digno Pres»dente. 
Pelo dr. Queirós Telles foi oíTerecido 

circunstantes ura deMcado copo d' 
onde novos brindes forão levantados. 
5>r. SR&wíSiões IfcilríeSr©..— D. 
de longos soffrimentos, falleceu no di 
do corrente este distineto engenheiro, u ma 
das victimas do desastre do Rio do Ouro e 
companheiro do nosso desditoso e sempre 
lembrado amigo dr. Carlos d 
inspectoi» efla TTS-íesEOisir-s-ni-àsB.— 
Por decreto de 11 do corrente littido 
deste emprego o sr. Lucas Antônio Ril 
Bhering. 
Secretario <SÍÍ SFaicalUlacle <?<" 
ITMreüí.o.—Foi d imiti ido deste emprego o 
dr. Joaquim Roberto de Azevedo Mar 
Filho. 
€onísorcâo.—No dia 11 do corrente 
receberão-se nm matrimônio o sr. Joaquim 
Manorl Facheco da Fonseca e a exma.sra. 

ilmacia Rosalina de Barros,filha do sr. 
riento Faes de íiar 
Forão testemunhas do acto os srs. José 

Fernando de Almeida Barros, avô da noi­
va e o sr.Carlos de Vasconcellos Almeida 

Io. 
nossos sinceros e cordiaes pa-

rabens. 
A\. «r^íaçíSo Portügueza.»—Re­
cebemos o 1" numero deste jornal publica­
do na corte : órgão dedicado aos interesses 
dos portuguezes da America do Sul. 

O fim a que se propõem a Nacção Porlu-
gueza é digno de todo o louvor. 

radecemos a remessa, e desejamos ao 
collega uma carreira prospera-

Retribuiremos. 
O*ita*o.—Correio de Nazarei,com este 
titulo acaba de ser publicado u m periódico 
noticioso, coramercial o litterario. F' seo 
editor o sr. Luiz José da Silva Cavalcante 
Filho 
1'romette ser imparcial nas lutas políticas, 

o seo fim é pugnar pelos interessese engran-
decimento da localidade. 

Agradecemos e retribuírem os. 
«l&evista fie E-Son"£3<~çiE9ui*a.»— 

(bem-os o n. 23 desta utilissima publica 
iue SP faz no Ri • de 1 tneiro, dirigida 

por notabilidades conri 110 m u n d o sci-
ontiiico e litterario do paiz. 

Contem este numero 21 pagina? e n u m e -
íntercaladas no texto, re 

presentando plantas novas, legumes, flores, 
etc. .'IverbncAíí Í9I* escravos.—P 
ser de interesse : fi xposto no se 
te aviso, transcrevemos sua integr 

o de J neiro, 20 de Abril 7 8 . — 
Ministério :ocios d'agricultura, com-
mercio e obras publicas.—Directoria d'a-
griculturi. 

lllm.exm.sr. — A thesouraria da fazenda 
dessa província, e m officio de 23 de Janeiro 
ultimo,visto por v.exc. e m d.ii 1 de 26 
sultou este ministério sobre os dous seguin­
tes pontos : 

Io Q u a n d o se der transferencia de domi­
cilio de escravos,dentro do me-uno municí­
pio, e não se realisarem as c o m p e t e m 
verbações.no praso de três mezes, por I 

ipresentação das respectivas 
collectoria.a q u e m se deverá impor a multa, 

ipra lor ou ao vended ir ? 
2' Q u a n d o se veri i lar m u lia;,-! de resí-

va, c o m filhos li 
d 1 muni :ipi >, onde se avei ; 

esse facto,no município da nova resideucia, 
ao a t/es menores;no próprio livro 
baçôes di is, ou no li V I M d 

aente 
;tíva " 

• I ponto, ouvido o conselheiro 
procurador da corõa.sober lana 

exc.que,coml inado o art. 

2] com o art. 3 o § I" d<> regulamento qne 
ni cora o de sreto n. i835 de 1 de D >-

: imbro do 1S71 u m a vez efled u d 1 a 
d 1 dr II.II esci a\ j, .1 aprador e 
não ;i<> s endedor de a \ erl 

do domínio,e 1 "useguintemen-
to ao mesino comprador deve ser imposta a 

11- 1 

competenl a collect<u ia, no 
1 do que trata o referido art. 21. 

Quanto icnto da consulta 
v. exc. a devi i.ção no aviso cin 

ministério de G de Setembro do anno 
L n d o 11 f o ' 1 s n o 

próprio h 1 do i filhos livres 
irbações relativas 

los de u m e outro m u 
nicipio, d • dos I 1 matri­
cula 1 : •••11 ista a decisão constante do aviso 

- ,1 ir 1 do dü i.a 1 ao,dirigido à 
lencia da província de Minas Gera.es, 
! uso por copi 

Deus guarde •. -João Lin 
••.— r. [o-,-adi- ite da 

^orte.» 
<T.o<Íi'go eivâB. i, que pa ra o 
e x a m ijocto do 1 digo Civil 
ro, trabalho q 1 concluí­
do o eminente 
is ou menos indicados o 

tonio Jo 
For 1 --ores n"1 

cola de Direito de S. Paulo e apontados ge-
ralm no muito competentes para a-
quelli ?levada tarefa. O tem] o va 

1.» 

/%.i>§i]Faç&<v. — Lê-se na 6' 
Inforra im fe que o revd 
sr. padre Antônio Teixeira o-que 
deixou a igreja cathólica apostólica romã-

: dica, 
da qual é hoje ministro. 

Dizem mai< àquelle jornal que brevemen­
te publicará elle uma expo 
que o levaram a dar semelhante p 1 
a^Sieiaosrneno.—fommunicam do I-
guarapemirím a Província do Puna que no 

agy existe um desses phenomenos ex­
traordinários, que de vez Lndo appa-
recera para assombro da humanidade. 

E' uma ere 1 ' 1 0 anno le.fi-
lh" de Chute José do Belém, cujo sexo é ig 
norado, porquanto não apresenta o menor 
indicio dos órgãos genítaes. Tem o c 
urinado entre o púbis e o umbigo. 

I n d i m t r i » assuei*ifceiir"a—Refere 
o (><' 9 do corrente em uma noticia 
sob este titulo 
importantes negociantes da Corte ohso^in »-
samente lhe coramunicarão haver sido 
cuberto pelo sr.capitão Adrião de Campos 
Cordeiro Valiadaros,abastado fazen leiro de 
Paracatu em nos- . um pro< 
para o fabrico do assucar, cuja exell 
se colherá do seguinte trecho da noti 
que aprovoir iompanhando os illus-
òpportunamente sm: 

«Piira darmos u geira em­
bora mas licito d nta-

do prece 
-nos di/.er que ' ual^ü ir qua­

lidade fie 
o.é aproveitad i; istn é.sejã 1 

rem as o »n li um to—ca 
duz-sp exeilente qu ilidade d 
gran IG qu inl 

[os. 
O ai , confiou-lhos 

a exp u invenl 
iliad ira da indus­

tria Nacional, d 1 q ú iJ de 
parec com elle ped 
previlêf io de m . 

o esforço f íto [>elo "sr. 
dares para c< 

• I • l : 

praspero futuro c o m o a ninguém poderá 
parecer. 

»rt iiito, 'i- crer que 1 A u -
1 lora ''a Industi i 1 Nacional, log 

e m seu poder tiver essa expo 
1 [iiella solicitude de interesse 
li 

ia.» 

OH>iL«i-»i*S«». •- I »e H) a 17 sepultou 
o segninte cad >\ 1 

João^ecemnascido.filho de Joaquim 

Corrêa de Almeida; falleceu logo depois do 
nascimento. 

IIIII.JMI' iTUTHUBa 

ida 
Antônio de Queiroz-ToP.es, retirando-se 

. teve terj 
enuin ../.eres. de 
mente de que o boi 
,-;,a amií ide, e tomando a liberdade d 
zei-o por e ite m do pe ie I culpa por 

falta involuntária. 
Ytú.lT de Maio de 1 

Ao' 

mu 

0 Dr. Franci- Pacheco Júnior, 
Juiz Municipal desta (-idade de Ytu e s iO 

tei' 1 1 

Faz saber que no dia20 do corrente m 
proceder-se ha a eleição da Junta 
pai a quem compete rever «• alterar, o u 

»9 v o -
,chia deste Município e para 

isso ,. ,,s SenhoresVBento 
'rancisco de Almeida P o m 

, ,,-u Antônio Galvão de Almeida, Dr. 
Lvier Paes de Barros Ten.Coro­

nel Luiz Antônio de Anhaia,Carlos A 
to de Vasconoelios Tavares, Ai 
Galvão e Antônio Nardy de Vasconci 
Vereadores da Câ m a r a Municipal, este 
timo como supplente e n t e 

:stara 
juramento, a comparecerem na c;' 
m a Câmara, as lü horas da manhã do 

; para que chegue ao conhecimento fie 
passar o presont V™ 

ubli-
cado | ' l)cl() m" 

1 ,—Eu .1-.-' X L\ 
; JlllZ dl 

JFfc;vf>*isa< 
se os 1 

í k ^ . — 

u 

V 
lin 

Dia 

nardo d? 

í^stiisíísaioíalo.—De 10 a 
os se 

1 

') ei iadão Francisco Barreto de Juiz 
de 1 jupplente desta cidade de 
e I c. 

a todos qtK ite edital 
com - que 

corrente mez, as 11 b 
: 
deita ci'i : Lencente 

!S J U • 
de Junho,no 

ogare h" 
por quem mais dér 
todos os bens 1. o les e 

de raiz pertencentes ali ito <{-
nado, o que ^w'.-
em poder do oificial Guerra que está fa 

do Porteiro ; sendo n 
do corrente o aoveis e 

lia 9 do próximo mez de Junho os do 
r 

ue este juizo 
mez de Junho, p 

obre 
suas 
3ene l$0ü!) 

• 

Anton 

do rei 

; váo á praça j o 

mus do ii 

-

•4 
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4L Imprensa Vtuona 

do pela imprensa. Passado nesta cidade 
âo Ytú, aos 14 de Maio de 1878. Eu Fran­
cisco Bernardino de Campos Camargo, Es­
crivão o escrevi.—Francisco Barreto de 
Souza. 

Q U E K ISSO 

O proprietário vende ou aluga 
o sobrado à rua de S. Rita, todo 
retocado de novo e forrado a pa­
pel. 

( E M FRENTE A' FABRICA DE TECIDO) 

Continua a receber pensionistas de 20 a 
30$ mensaes. 2—4 

o ous HA DE NOVO P 
TEMOS ALGUM ESPECTACULO ?! 

Não. Mas è cousa melhor; é a economia 
domestica, tão precisa n'esta quadra. 
O T ô n i c o r^íai-cüz© chegado recen­

temente da Corte, trouxe um grande sorti-
mente de vinhos, louças e ferragens ; deze-
jando queimar, vende tudo por preço MUI­
TO BARATO, e pede a concurrencia dos 
amigos, e freguezes, afim de aproveitarem 
a occasião ; e assim menciona estes artigos 
melhores, que serão aprovados, a escolha e 
vontade. Como sejâo: 
Vinho do Porto Marquez de Pombal. 
Dito do Porto D. Estephania. 
Dito de dito Alto d'Ouro superior. 
Dito Moscatel de Setúbal, sabor delicioso. 
Dito champagne Sillery Mousseux. 
Dito do Porto velho em oitavo de barril. 
Dito virgem muito bom. 
Dito Lisboa tinto P. R, chegado directa-

mente da Europa. 
Vinho Lisboatinto Menezes superior. 
Cerveja marca PORCO é novidade na ter­

ra !. Eim ?... 
Ditas Carlos Belga, marca Z e outras. 
Licores em garrafas grandes, forma de pal­
meira, imperial. 

Licor de um sabor delicadissimo. 
Cognac Moscatel de Setúbal. 
Dito Rubim legitimo. 
Vinho velho puro do Douro. 
Completo aparelho de porcelana branca 
para jantares. 

Dito de dito com friso de cores. 
Dito de dito para chá e café. 
Dito de Eletoplate para chá e café. 
Uma infilidade de louças diversas para ca­
sa de família, que seria longo mencionar. 
Está a chegar um grande sortimento de 

vasilhame de ferro, esmaltados e estanha-
dòs, para cosinha. 
Espera que aproveitem a quadra. Aper­

ta ríHO FELIX, toque a trombeta. 1—3 

O abaixo assignado,professor da 3a Cadei­
ra de las. letras, desta cidade, tendo feito 
um trabalho calligraphico,pelo systema li-. 
near,theorico e pratico e nomenclatura al-
phabetica,para o ensino daquelles que qui-
zerem ter bonita letra,afim de obterem um 
resultado favorável; a vista doexpendido, 
o professor propôe~se a ensinar calligraphi-
a, de combinação cora a mencionada no­
menclatura, para melhor desenvolvimen­
to do alumno; podendo leccionar,nas casas 
dos srs. pais de família, em horas vagas, 
exepto os Domingos e dias santificadosjme-
diante módica pensão. 
' Ytu 12 de Maiode 187S. 2 — 

José Pereira Jorge. -

es da barateza l 

MM m 
HEGARA'esta cidade do dia 
12 a 14 do andante,um lixído 
lote de escravos de 1 ̂  ordem 
que serão vendidos por pre­

ços rasoaveis, no Hotel do Braz 
a rua da Palma. 2—2 
LjiqiiicLaçao 

Precisa-se de um, de 8 a 9 annos de eda-
de, ensinasse oflicio, ler e escrever, da-se 
casa para morar.sustento e vestuário. 
Quem o tiver nestas condicções pode dei­

xar carta feixada n'esta typographia com 
as imnicias A. L. S., indicando o lugar on­
de, devo ser procurado. 1—4 

Pharmacia 
DO FINADO MAJOR'PEREIRA 

O inventariante previne aos devedores 
d'aq̂ 2lla pharmacia para que no praso de 
15 dias (a contar-se desta dacta), venhão 
saldar suas contas afim de evitar a cobran­
ça judiciaria. 

Ytú 19 de fóaio de 1878. 1—2 

Francisco Pereira Mendes Nelto. 

abaixo a. , professor de piano 
da casa do Sr. Dr. Queirós, tendo algumas 
horas vagas a dispor.ofíerece os seos pi 
mos aos Srs.pais de 1'amiliaspara dar lições 
de piano e canto em saias casas. 
Pode ser procurado em a casa de sua re­

sidência a rua do t Commercio junto a ca­
sa do Sr Dr.Broteró. 

Ytú 19 de" Maio de 1878. 

Ir— 2 Dario Kinni. 

O abaixo assignado autorisado para fazer 
a cobrança dos devedores de Thiophilo da 
Fonseca, convida os mesmos a virem saldar 
suas contas dentro do praso de 20 dias, fin­
dos os quaes será a cobrança feita judicial­
mente. 

Ytú, Io de Maio de 1875. 
Francisco de Paula Guimarães. 

54—Rua do Commeroio^54 

Partecipão aos seus amigos e freguezes, aos pães de famílias, 
desta cidade, e aos srs. fazendeiros do interior, que acabao de re­
ceber u m grande, bonito e mais apurado sortimento de fazendas 
de todas as qualidades. _ 

C o m o seja 1 ZJO 

Na Phrmacia Normal vende-se 
tinturas liomcop^liicns por prSços 
baratissimos. 

3—4 

/aa, da Palma 

Lãs modernas para vestidos 
Cales de lã, grande sortimento 
hichus de lã para senhora 
Fhalinhos de lã, ultima moda 
Cache-néz manta 
Cache-néz N.° 2. 
Cache-néz para meninos e meninas. 
Cucas de lã para criança 
Capas de lã para senhora 
Chalés manta para homem 
Flanellas xadrez, grande sortimento 
Flauellas de cordão de todas as cores 
Grande sortimento de cobertores 
Cortes de calça de gazemira 
Punhos e collarinhos bordados para sra. 
Collarinhos para homem, todos os números 
Completo sortimento de meias 

~^r ~T~ ^»» 

Completo sortimento de roupas feitas 
Sortimento sen; competência em calçado pa­

ra homens, senhoras, meninas o crianças 
Bonito sortimento de perfumarias 
Rico sortimento de armarinho 
Escolhido sortimento de fazendas grossas 
para escravos 

Sortimento completo om chapèos de todas 
as qualidades 

Grande sortimento de chapèos de sói para 
homens e senhoras. 
E muitos outros artigos que seria longo 

raencionar:os quaes vendem por preços min 
! ca visto nesta cidade. 2-3 

Ver para, crer 

S Ignacio Soares de Bulhões Jardim «K 

.: 

Órgão do Commercio e da Lavoura 
SUA publicação vae commeçar no 15 de 

Maio de 1878. 

Acceitão-se desde já assigna-
turas para o mesmo a 20$OO0 
annuaes no escriptorio da reda­
ção â 
313—RUA DA ALFANDEtrA—313 

BI» de JANE; 

4-4 

Na Economia Popular ao largo da Matriz ; 
peixe frescal de primeira qualidade e quê 
se vendeem postas por muito módico preço. 

yvu Typ.^da—Imprensa~lS78 ~ 
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